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Resumo

Abstract: Aloe vera is popularly known as Aloe, a plant that has diversified its role in curative medicine since 
ancient societies, standing out as a perennial species that has a high capacity to resist drought. Belongs 
to the order Liliales, family Asphodelaceae, subfamily Asphodeloideae, genus Aloe and species A. vera 
(A. barbadensis). It is a plant with great therapeutic potential, possessing medicinal properties for human 
health, and is also used in skin care and for a variety of commercial products. Its pharmacologically active 
compounds, present in the gel and in the sap of A. vera, are found in the internal parenchymal tissue and 
external pericyclic tubules. The study highlights the active principles and chemical properties of alloin used as 
a laxative, the presence of polysaccharides such as acemanan, pectic polysaccharides and phenolic compounds 
in the production of medicines. A. vera has biological activities with antinociceptive, anti-inflammatory, 
healing and immunomodulatory action present in polysaccharides such as acemanan. The present review is, 
therefore, interest in the biological activities and therapeutic properties of A. vera for the different fields of 
use, especially in the health area.

Aloe vera é conhecida popularmente como babosa, uma planta que tem diversificado papel na medicina curativa 
desde as sociedades antigas, destacando-se como uma espécie perene que possui elevada capacidade de 
resistência à seca.  Pertence a ordem Liliales, família Asphodelaceae, subfamília Asphodeloideae, gênero Aloe 
e espécie A. vera (A. barbadensis). É uma planta com grande potencial terapêutico, possuindo propriedades 
medicinais para a saúde humana, sendo também utilizada nos cuidados com a pele e para variedade de 
produtos comerciais. Seus compostos farmacologicamente ativos, presentes no gel e na seiva de A. vera, são 
encontrados no tecido parenquimatoso interno e túbulos pericíclicos externos. Destacam-se no estudo os 
princípios ativos e propriedades químicas da aloína usada como laxante, a presença dos polissacarídeos como 
acemanana, os polissacarídeos pécticos e compostos fenólicos na produção de medicamentos. A. vera possui 
atividades biológicas com ação antinociceptiva, anti-inflamatória, cicatrizante e imunomoduladora presente nos 
polissacarídeos como acemanana. A presente revisão é, portanto, um levantamento da literatura que levou em 
conta o interesse cada vez mais crescente sobre as atividades biológicas e propriedades terapêuticas de A. vera 
para os diversos campos de uso, especialmente na área da saúde.
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1. Introdução

O uso terapêutico das plantas medicinais nos 
cuidados com a saúde do homem ocorre desde os 
tempos mais antigos com o objetivo de se obter a 
cura para alguns agravos a saúde e a existência de 
estudos até os tempos atuais.1

A maior parte da população que vive nos países 
em desenvolvimento ainda depende da medicina 
tradicional, sendo que 80 % da população faz uso 
de práticas tradicionais para os seus cuidados 
básicos de saúde. Em razão disso, torna-se de 
grande relevância as pesquisas com plantas 

medicinais e seus constituintes, a fim de ser obter 
agentes terapêuticos e matérias-primas para a 
produção de compostos farmacologicamente 
ativos.2

No Brasil, o conhecimento da população 
sobre as propriedades medicinais das plantas 
encontradas na flora nativa, em parte, deve-
se a troca de informações dos povos antigos 
e ao contato direto entre os povos africanos e 
indígenas durante o período de colonização.3

A origem do termo Aloe vera se apresenta de 
uma junção de palavra árabe e latim. “Alloeh” que 
significa “substância amarga brilhante” em árabe 
e “Vera” significa “verdadeiro” em latim. Os povos 
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egípcios já datavam o uso de A. vera para infecções 
da pele a cerca de 550 a.C. Pedanius Dioscorides, 
um médico grego em exército romano, cerca de 
74 d.C, informou que A. vera poderia ser indicada 
para fins terapêuticos (curar feridas, hemorroidas, 
infecções e para o tratamento de queda de cabelo).4

Dentre as diversas plantas medicinais com fins 
terapêuticos, destacamos nesse estudo a A. vera, 
conhecido popularmente como babosa. Em relação 
a sua classificação botânica, A. vera é pertencente 
ao reino Plantae, divisão Magnoliophyta, classe 
Liliopsida, ordem Liliales, família Asphodelaceae, 
subfamília Asphodeloideae, gênero Aloe e espécie 
A. vera.5 O gênero Aloe abrange aproximadamente 
mais de 500 espécies, proveniente da África e da 
Península Arábica.6

A. vera apresenta folhas verdes rígidas com 
formato de lança, que permite armazenar água 
devido à presença dos polissacarídeos.7 É resistente 
a seca, contendo espinhos nas suas extremidades, 
na qual também é encontrada uma substância 
gelatinosa translúcida. O látex presente a partir 
das camadas intermediárias das folhas, possui 
aspecto amarelo amargo contendo antraquinonas 
e glicosídeos.8 Uma das características de A. vera 
é a capacidade de tolerar o déficit hídrico e atingir 
até um metro de altura.9-10 (Figura 1) 

Alguns constituintes, como o gel de A. vera, 
consiste em cerca de 98,5 % a 99,5 % de água, 
com os sólidos restantes contendo mais de 200 
componentes diferentes, sendo os polissacarídeos 
os compostos mais abundantes.11 Outros compostos 
químicos interessantes, como açúcares solúveis, 
glicoproteínas, antraquinonas fenólicas, flavonoides, 
flavonóis, enzimas, minerais, aminoácidos essenciais 
e não essenciais, esteróis, saponinas e vitaminas, 
também foram identificados.12

A. Vera é utilizada no Brasil como uma planta com 
propriedades medicinais que desperta o interesse 

no campo da pesquisa devido as suas propriedades 
e atividades biológicas.13 Diversos estudos 
farmacológicos descrevem várias propriedades 
medicinais de A. vera, como anticancerígena, 
antidiabética, hepatoprotetora, anti-inflamatória, 
antimicrobiana, imunomoduladora, propriedades 
antioxidantes, antisséptica e gastroprotetora. 14-15 

Os derivados de A. vera são bastante 
comercializados. O processamento da polpa (retirada 
das folhas) tornou-se conhecido pela indústria 
mundial.16 Antraquinonas isoladas do exsudado de 
A. vera apresentaram atividade antimicrobiana e 
efeitos antivirais. A atividade do gel de A. vera contra 
bactérias gram-positivas e gram-negativas também 
foi registrado.16 Os produtos formulados da A. vera 
destacaram-se na indústria de cosméticos, em 
relação ao desenvolvimento de cremes, sabonetes, 
shampoos, produtos de limpeza facial e loções.17 

O processo de produção de A. vera deve ser 
otimizado em todas as suas etapas (colheita, 
manuseio, transporte, moagem, aquecimento, 
desidratação, gel expulsão, extração de gel e 
estabilização de gel) para obter produtos mais 
ativos e eficazes e evitar mudanças de composição 
farmacêutica nas propriedades dos produtos.17

2. Princípio ativo e propriedades químicas 
de A. vera

A composição química de A. vera pode 
divergir de acordo com a localização geográfica, 
qualidade do solo, disponibilidade de água, 
radiação e temperatura. A disponibilidade de água 
é importante, uma vez que o papel fisiológico do 
gel foliar é reter a água.18 A relação dos principais 
constituintes de A. vera e seus efeitos biológicos 
estão demostrados na tabela 1.

Figura 1. Imagem de Aloe vera (Cedida pelo próprio autor) 
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Para realizar o processamento das folhas, 
seus produtos são separados em gel e córtex. O 
látex está presente no córtex e compreende a 
substância amarela de sabor amargo onde contém 
hidroxi-antraceno, podendo ser encontrado na 
parte verde e na porção espinhosa das folhas.18 

A produção comercial e industrial de A. vera 
vem crescendo em consequência dos resultados 
científicos publicados nos últimos anos. Processos 
de extrações, reformulações e testes de qualidades 
são realizados em larga escala, para obtenção de 
produtos oriundos de A. vera.17 

Para a obtenção do gel de A. vera são 
propostas diferentes metodologias. No trabalho 
de Munõz e colaboradores, as folhas de A. vera 
foram coletadas e lavadas individualmente com 
água destilada e água com cloro a 0,5 %. O córtex 
foi cuidadosamente separado do parênquima e os 
filetes lavados com água destilada para remover 
o exsudato das superfícies. Os filetes de A. vera 
foram armazenados por no máximo 1 hora a 18 °C 
antes da liofilização. O gel extraído foi liofilizado 
e armazenado para posterior estudo.18 (Figura 2) 

Em outro estudo, A. vera foi desidratada em 
estufa de ar a 45 ± 2 °C por 2 horas e moída por 
3 minutos. O pó de A. vera foi colocado dentro 
de um aparelho de soxhlet de vidro, ligado a um 
condensador e a um balão de fundo redondo, 
contendo 200 mL de solvente (água destilada 
ou etanol). Os solventes foram destilados em 
evaporador rotativo a vácuo em diferentes 
combinações tempo-temperatura a 210 rpm. Este 
processo foi realizado usando solventes aquosos 
e etanol para A. vera. O extrato foi filtrado e 
vertido em placas de vidro. Estas placas de petri 
foram colocadas em incubadora durante 36 a 48 
h para secagem e o extrato seco foi coletado e 
armazenado (4 ± 1 °C).16 (Figura 3)

2.1. Aloína

Aloína é um composto encontrado na A. vera, 
um glicosídeo de antraquinona que apresenta peso 
molecular de 418,394 g/mol e fórmula molecular 
C21H22O9.

19 Possui coloração amarelo-marrom e 
estimado em níveis de 0,1 a 0,66 % de folhas secas 

Tabela 1. Principais constituintes de A. vera e seus efeitos biológicos

Principais constituintes de A. vera Efeitos biológicos

Aloína Laxativa e anti-inflamatória

Acemanana Biodegradável, biocompatível,  imunoprotetora e imunomoduladora

Glucomanana Imunoprotetora

Polissacarídeos pécticos Biodegradável, biocompatível, imunoprotetora e anti-ínflamatória

Compostos fenólicos Anti-inflamatória, antinociceptiva e imunomoduladora

Figura 2. Fluxograma do processo de extração do gel de A. vera, conforme metodologia de Munõz e 
colaboradores.18 
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presentes nas células adjacentes à casca da folha 
em gel. É usado como agente laxante para manter 
o sistema de digestão.12 (Figura 4)

2.2. Acemanana 

A. vera possui diferentes componentes 
bioativos, como os carboidratos, açúcares solúveis, 
ácidos orgânicos, proteínas, vitaminas, minerais 
e aminoácidos encontrados no gel de A. vera. 
Dentre esses compostos bioativos que possuem 
várias funções, os carboidratos apresentam mais 
de 60 % do material seco, onde se encontram 
os polissacarídeos chamados de acemananas, 
glucomananas ou pécticos.20 

As acemananas são classificadas como 
polissacarídeos com característica de alto peso 
molecular isolados da folha onde fica a polpa 

de A. vera. São polissacarídeos conhecidos por 
serem biodegradáveis, biocompatíveis e podendo 
também induzir resposta imune benéfica, o que 
desperta o interesse da ciência para inúmeras 
aplicações biomédicas.21

A acemanana é destacada como sendo o 
principal polissacarídeo encontrado no gel de A. 
vera, apresentando na sua composição grandes 
quantidades de unidades manose em parte acetiladas 
(Man> 60 %), seguidas de glicose (Glc ~ 20 %) e a uma 
menor extensão, galactose (Gal <10 %) (Figura 5).22 
Estruturalmente, os grupos acetilados são os únicos 
grupos funcionais não açucarados presentes 
na acemanana, desempenhando um papel 
fundamental nas propriedades físico-químicas e nas 
atividades biológicas da A. vera.23-24 

Conforme Rodrigues e colaboradores, testes 
em laboratório dão ênfase que a acemanana 

Figura 3. Fluxograma do processo de extração do gel de A. vera, conforme metodologia de Manjeet 
Rathour e colaboradores16

Figura 4. Estrutura química da Aloína
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age como um sítio de ligação entre moléculas 
estranhas dos parasitas e células do sistema 
imunológico, diante disso, acontece uma 
ampliação da sensibilização do organismo à 
presença de agentes causadores de doenças.25

A Glucomanana é um polissacarídeo que 
também pode ser isolado de A. vera e que 
se apresenta solúvel em água. Essa molécula 
é um componente das paredes celulares e 
utilizado como um promotor de proteção contra 
micotoxinas na criação de animais.26 

2.3. Polissacarídeos pécticos

As pectinas são polissacarídeos ácidos, que 
em contato com uma solução aquosa podem ter 
propriedades capazes de produzir géis ou soluções 
altamente viscosas. Os polissacarídeos com 
constituintes como a arabinose e/ou galactose têm 
sido isolados junto com polissacarídeos pécticos, 
como as arabinogalactanas (AG). As AG do tipo II 
podem estar associadas a proteínas, denominadas 
de arabinogalactana-proteínas (AGPs).27 

Sendo um componente da parede celular 
vegetal, a pectina se encontra presente em 
distintas partes do vegetal, como frutos, folhas, 
flores, raízes e sementes. A concentração do teor 
de pectina pode se apresentar com uma variação 
de 10 a 30 %, dependendo da fonte vegetal.27 

Quimicamente, as pectinas são macromoléculas 
compostas por homogalacturonana (HG) e 
ramnogalacturonana (RG), que possuem sua divisão 
em dois tipos: ramnogalacturonanas І (RG І) e 
ramnogalacturonanas ІІ (RG ІІ). Ainda existe um quarto 
domínio denominado xilogalacturonana (XG)28 

As concentrações mais elevadas de pectinas 
são encontradas nas cascas de frutas cítricas 
como a laranja e o limão, as quais são fontes 

naturais utilizadas mais comumente na indústria 
alimentícia e na indústria farmacêutica como 
excipiente na liberação de fármacos.27

As macromoléculas apresentam uma ampla 
diversidade de funções bioquímicas e biomecânicas, 
sendo os polissacarídeos compostos por moléculas 
mais simples chamadas de monossacarídeos, 
com alto peso molecular.29 É importante citar as 
aplicações dos polissacarídeos na administração 
de medicamentos, por serem biocompatíveis, 
com baixa toxicidade, de fácil preparação e baixo 
efeito colateral para o corpo humano.30 A. vera 
produz muitos metabólitos com rendimentos 
elevados, sendo muitos dos efeitos medicinais das 
folhas de A. vera atribuídos aos polissacarídeos 
encontrados no tecido parenquimatoso da parte 
interna das folhas. Portanto, os polissacarídeos 
vêm se tornando um ponto de prospecção no 
campo médico atual.31

Com o avanço da tecnologia e desenvolvimento 
da biologia molecular, a comunidade científica 
observou gradualmente que os polissacarídeos 
juntamente com proteínas e polinucleotídeos são 
de grande importância para os organismos vivos, 
pois estão envolvidos na sinalização célula-célula 
e regulação da expressão gênica.32

2.4 Compostos fenólicos

A grande parte dos compostos fenólicos de A.  
vera estão presentes no látex também chamado 
de exsudato, que se distribui no interior dos feixes 
localizados na parte externa da planta (casca) e a 
polpa.11 O exsudato, geralmente se apresenta na 
cor amarelo acastanhada e apresenta um sabor 
margo.33 

Dentre aproximadamente 80 constituintes 
químicos que foram isolados do exsudato de 

Figura 5. Representação da acemanana
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A. vera, foram encontrados glicosídeos de 
antraquinona C, antronas, cromonas, fenilpironas 
e derivados de naftaleno, sendo os compostos 
fenólicos mais abundantes.11 (Figura 6)

Conforme metodologia de Tan e colaboradores, 
para obtenção de antraquinona (AQ) a partir da A. 
vera foi realizada a extração da fase rica em álcool, 
enquanto os outros compostos obtidos de A. vera, 
como os polissacarídeos, proteínas e minerais 
migraram para a fase rica em sal. O pó da casca de A. 
vera foi embebido em solução de etanol a 60 % por 

24 h e centrifugado (4.000 rpm). Após a remoção 
do etanol e da água, foi obtido um extrato coloidal. 
Depois que a AQ é extraída em fase rica em álcool foi 
reclicada por evaporação. Além disso, o sal na fase rica 
pode ser obtido través de cristalização por diluição 
com metanol34 (Figura 7). A concentração total de 
AQ foi determinada pelo método colorimétrico 
usando um espectrofotômetro UV-Vis (Spectrumlab 
755s, Lengguang, Shanghai). A concentração de AQs 
na fase rica em sal foi determinada por balanço de 
massa.34 

Figura 6. Representação química de compostos fenólicos

Figura 7. Processo de Extração de antraquinonas (Adaptado de Tan e colaboradores)34



Rev. Virtual Quim. |Vol 12|  |No. 2|  |378-388| 385

Sousa, E. A. O. et al.

3. Atividades biológicas de A. vera

3.1. Antinociceptiva

A dor é um tipo de percepção que faz parte de 
um sistema complexo, o sistema nociceptivo, que 
compreende um conjunto geral de mecanismos 
responsáveis pelo controle da homeostase.35 
A nocicepção é um mecanismo sensorial que 
permite que os animais percebam e também 
evitem potenciais danos dos tecidos, sendo de 
grande importância para a sobrevivência.36

No estudo de Shrestha e colaboradores foi 
demostrado que o gel de a A. vera possui um papel 
antinociceptivo e protetor contra danos aos neurônios 
em modelos de ratos neuropáticos periféricos e 
diabéticos induzidos por streptozotocina.37

Choudhury e colaboradores demostraram 
que o extrato aquoso de A. vera possui efeito 
antinociceptivo, avaliado por meio do teste da 
placa quente, contorção induzida por ácido acético 
e o teste de retirada de cauda. O efeito analgésico 
do extrato de A. vera foi mediado tanto pelo 
mecanismo periférico como central em ratos.38 

Moghadam e colaboradores descreveram que 
alguns pacientes vivenciaram significativamente 
menos dor pós-operatória precoce quando 
usaram o gel de A. vera associado aos bochechos 
de chá verde e apontou a recomendação pós-
cirurgia periodontal de redução de bolsa.39

3.2. Anti-inflamatória

No estudo de Mazzarello e colaboradores 
foi observado ação anti-inflamatória durante 
a administração do creme contendo em sua 
composição própolis, óleo malaleuca e A. 
vera, com eficácia na redução da acne quando 
comparado com os compostos de origem sintética 
como a eritromicina.40

Boorghani e colaboradores demostraram 
que o extrato de A. vera apresentou redução da 
inflamação da mucosa oral e redução das lesões 
em pacientes portadores do líquen plano oral, 
doença inflamatória crônica.41

As propriedades antioxidantes e anti-
inflamatórias presentes na A. vera demostram 
que essa espécie é um potente agente promissor 
na neurotransmissão efetiva contra lesão de 
isquemia e reperfusão do nervo ciático.42 

O extrato de A. vera com a adição da curcuma 
possui efeito preventivo contra lesões nos 
tecidos epiteliais tornando mais rápido o fator 
de crescimento endotelial vascular (VEGF), 
juntamente com fatores de crescimento e 
citocinas tem capacidade para realizar alteração 
favorável na via inflamatória que ajuda na redução 
da hialinização dos tecidos de colágeno.43

3.3. Cicatrizante

Atualmente cresce em todo o mundo tanto nas 
áreas tropicais e subtropicais o interesse sobre o uso 
da A. vera. O gel obtido dessa espécie possui diversas 
enzimas que proporcionam diferentes benefícios, 
quanto a capacidade de minimizar as lesões de pele.44

O estudo de Prakoso e colaboradores 
demonstrou que o extrato de A. vera apresentou 
efeitos potenciais para potencializar  a cicatrização 
de feridas com infecção.45

Diferentes estudos são realizados em relação 
aos efeitos cicatrizante do extrato das folhas de A. 
vera. No estudo de Attah e colaboradores, a taxa 
de cicatrização de feridas cutâneas e de contração 
de feridas nos coelhos usando a polpa de A. 
vera apresentaram resultados positivos devido a 
aceleração da migração epitelial e também por 
desempenhar um papel na neovascularização 
da área recentemente tratada.46 Alvares e 
colaboradores verificaram  resultados positivos 
na cicatrização de feridas em ratos submetidos a 
ooforectomia.47 

Akgun e colaboradores, descreveram que A. 
vera e Nerium oleander fazem parte dos remédios 
fitoterápicos amplamente utilizados para o tratamento 
de doenças de pele, apresentando resultados 
promissores na cicatrização das lesões de pele.48

3.4. Imunomoduladora

Os polissacarídeos de A. vera são conhecidos 
pela sua importância na modulação da imunidade 
no corpo humano.49 Hussain e colaboradores, 
descrevem que, durante o trabalho de indução 
de infecção por Shigella, a ação imunoprotetora 
do A. vera suplementado com probiótico Lassi na 
redução da carga patogênica, obteve a contagem 
de hemácias, nível de hemoglobina e contagem de 
leucócitos aumentada, sugerindo novos estudos 
que darão uma melhor ideia das propriedades 
imunoprotetoras.50

https://www.hindawi.com/98716529/
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No estudo de Kumar e Tiku foi demonstrado 
ação imunomoduladora, quando observado que 
o polissacarídeo acemanana obtido do gel de A. 
vera desempenhou efeitos radioprotetores no 
tratamento pré e pós-irradiação em camundongos. 
O tratamento com acemanana teve como resposta 
o aumento da sobrevivência, protegendo contra 
danos causados pela radiação, regulando o 
sistema imunitário e induzindo a proliferação das 
células hematopoiéticas em camundongos.51

Dziewulska e colaboradores avaliaram as 
propriedades imunomoduladoras do extrato de 
A. vera associado ao extrato de alcaçuz. Nesse 
estudo foi apresentado resultados positivos na 
prevenção de doenças virais em pombos com 
paramixovírus tipo 1.52

4. Considerações finais 

A. vera é uma planta que apresenta diferentes 
atividades biológicas, devido à combinação dos 
diversos ativos existentes em sua composição. Alguns 
compostos químicos presentes como o gel de A. vera, 
antraquinonas, compostos fenólicos, flavonoides, 
acemanana, polissacarídeos pécticos e o látex 
foram identificados. No uso popular, essa espécie 
é eficaz no tratamento de feridas, hemorroidas, 
infecções, queda de cabelo, melhora da função do 
fígado, tratamento de lesões da pele, queimaduras 
e cicatrizante. O resultado da pesquisa bibliográfica 
revelou que A. vera possui atividades antinociceptiva, 
anti-inflamatória, cicatrizante e imunomoduladora. 
Portanto, é indispensável a padronização do uso da A. 
vera, com objetivo de especificar suas características 
químicas e aplicações, visto que se torna atrativa 
para indústria, em decorrência de possuir várias 
propriedades terapêuticas para o desenvolvimento 
de novos fármacos.
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